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(o) «Diario “do Governo» de 15 


PARTE: 


hoi 


“contem;: 2 mos or 


Um decreto creando uma  cadei- 
ra “de ensino primario na freguezia 
de S. Thiago de Arêus, dislricto do 
Porto..,os) aooitnti q ani “ 

— Um officio do ministro da jus- 
tiça ao procurador: gersl da coroa 
dando-lhe varias instrucções para 
que vigie que todos os membros do 
ministerio publico cumpram os seus 
deveres, , 

E um decreto approvando o re- 
gúlamento - porque se deve fazer o 
processo das fianças que devem pres- 
tar os lhesoureiros pagadores dos dis- 
trictos e os recedores de concelho. 


o —em 


- CORTES, 


CAMARA DOS SNRS: DEPUTADOS. 
Sessão» de 6 de Fevereiro. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Era «meia hora depois do meio Uia 
e Yerificada «a presença do -56-snrs. depu- 
tados abriu-se a' sessão. ) 
«o Foiilida as acta: da sessão: antece- 
dente, e sobracella moveu-se uma. dis= 
cussão sobre a ultima parte relativa ao 
requerimento do sor, Alves Vicente, pa- 
ra que hojenão. houvessem: commissões 
e se continuasso 8 discussão do projecto 
n.º 16, suscitando-se .davida da, parte 
de alguns deputados subro se se, linha 
resolvido alirmativamente, como está ny 
acta, ou 50.08 factos se passaram de 
outra maneira, nº final foiapprovada por 
Ah votos contra. 28 a sela como es- 
UNA o atlas ré é 
“A! correspondencia deu-se o: deslino 
que lho comp Wim ir 4 
+ Os sup. Cyril Machado mandou 
para a meza dois. requerimentos pedindo 
esclarecimentos BO governo ; e uma nota 
do. inlarpellação ao sor: ministro das 
s qublicas Agorca da compónhia Via= 
ção, Purluensey e da execução que tem 


) q UUS 7 
em tempo competente não deixasse de sa- 
tisfazer. ás  requizições: que lhe fossem 
feitos; e como foram applicadas para as 
despezas correntes algumas quantas, que 
era destinadas pars obras publicas, era 
porisso que vinha agora pedir á camara que 
vote os meios pora prebencher esse vacuo 

Que, se lussem só as despezas cau 
sadas pela epidemia, poderia ainda à 
governo com esse deficity mas o governo 
actual tem a satisfazer as heranças, que 
lhes legou o seu antecessor, lanto em 
divida Mucinente e deficit, como na 
satisfação de contractos que por elle ti 
nham sido contrabidos. 

Que desejava que a questão não (i- 
vesse subido dus limites do projecto, e 
restringindo-se a elle, diria que o arti- 
go 1.º só tem por fim habilitar o governo 
com às Summas precisas para occarrer n 
todos vs encargos, que pesam sobre elle 
até no fim do anno economico; eque, 
reduzida a questão. a uste ponto prescindia 
do arligo 2.º seia camara assim o enten- 
desse ; porque nenhuma falta lhe faz. 
Que o arligo 3º devia então, ser 
redigido de modo que logo que se en 
tregue ao snr. ministro das obras publi 
cas, todo o producto do emprestimo de 
1500 contos, o governo não. seja obri- 
gado a dar mais quantia alguma por con- 
ta do caminho de ferro ao Porto; e fi- 
nalmente emquanto so artigo 4.º não de- 
vo haver duvida, porque tem por fim en- 
tregar ao banco um penhor, que lhe de- 
vo ser entregue. 

Depois de mais algumas considera- 
ções, concluiu dizendo, que da resolu- 
ção d'esto projecto dependo a discussão 
de outros, que hão-de concorrer para a 
boa administração do paiz; e portanto con- 
vinha que so npressosso esta discussão, 
para a camara se occupar d'oulros obje- 
ctos de Summa importancia para O paiz, 
O snr. Mamede que unicamente o 
desejo que tem do motivar o seu voto, 
depois do estudo que fez, tanto dos re- 


sobre os documentos que os acompa- 
nham, é que o levaram a pedir a pa- 
lavra, ú 

“Que d'este exame vin quo os en- 
cargos, quo provieram ao guverno em 
resultado da febro amarella, somam 
326.0008000 65, mas convencido de que 
o governo tem outros encargos a que se 
rismente tem de altender , esta summa 
eleva-se à uma-cifra muiló maior, cumo 
passou a demonstrar, apreciando as som- 
mas, que. devinm ser applicadas a obras 
publicas, e que foram distrahidas da, sua 
aplicação ; examinando difforentes - yor-j 
bas do, urçamento pára fazer gentis que 
pelo- calculo, em que ellas vem, não, pó 
dem, produzir a receita que 0, 


latorios do snr. ministro da fazenda como | 


O snr. presidente dando para ordem 


do dia de. segunda feira a continuação 


da de hoje, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde, 


ii 
SYNDICANCIA Á RELAÇÃO DO 
PORTO. 


Em consequencia das graves ques- 
lões que houve na camara elecliva 
por se.não ter ainda concluido o pro- 
cesso de syndicancia feita à Relação 


do Porto em 1853, o snr. ministro 
da justiça expediu em 25 de janeiro 
ultimo, uma portaria ao conselheiro 
procurador geral da corda, ao exa- 
me do qual está actualmente sub- 
meltido o mesmo processo, pura que 
quanto antes satisfaça a esta incum- 
bencia, expondo: desde logo os mo- 
livos que a isso Livessem obstado. 
Eis-aqui a resposta, que aquelle 
magistrado deu em 4 do corrente 
oo snr, ministro da justiça : 
NI.mº e exMº snr, — Pela 


portaria 
do ministerio da justiça, de 25 


avuLso 40 réis. — No mesmo 
cada vez , 120, reis, — Os sNnS, ASSIGNANTES 
ão publivido, não será 


n[conjunclamente os dois magistrados aju- 
dantes desta procuradoria geral da coroa, 
tive, por quasi dois. mezes, de sus- 
tentar só, essim o serviço da secretaria, 
como o do Supremo Tribunal de Justiça 
nas sessões ordinutias: e todasvestas cau- 
sas we leem até agora impossibilitado 
de me: entregar ao examo deste volumo- 
so processo, a fim de responder nello. 

De annos tenho por vezes represen- 
tado a alguns ministros do estado, dignos 
antecessores de v, excº, o estado de re- 
tordamento do serviço desta repartição, 
a impossibilidade de poder ser satisfeito, 
em quanto o serviço do ministerio publi 

co judicial estiver nella reunido com q 
serviço cousultivo sebre os negocios da 
administração publica do estado nos dif- 
ferentes minislerios; o que agoru nova- 
mente repito a v. exc.?: rogo lambem 
a v. exc.º se digne prevenir os ministros 
de estado das outras repartições, que, 
por algum tempo, em que eslivor eni- 
pregado no exame deste processo, não 
poderão ser salisfeilas as cousultos oxi- 
gidas de mim individualmente, por mais 
urgentissimas que se recommendem , e 
que as outras, por mais gravissimos que 
sejam os negocios, serão commettidas nos 


continunmos a crer que será de mudo 
fnyoravel ao governo, 

* Continusin a chegar representações 
contra o augmento tributario proposto no 
projecto de emprestimo de 1000 contos. 
No sabbado foi appresentada na camara 
pelo sur. Secco, uma representação da 
municipalidade de Coimbra noste sentido 
e outra pelo snr. José Maria d'Abreu 
assignada por 242. habitantes da misma 
cidade, 

Tem estado bastante doente o snr. 
ministro da guerra: Espalhou-se que s. 
ex.” pedira a demissão, mas pór em quao- 
to não tem esta noticia fundamento al- 
gum. Tolvez se realise, porque em cir- 
culos, que passam por bem informados, 
continua a afirmar-se quo om brevé se 
forá n recomposição ministorial, mas por 
ora quanto se asseverar a lal respeito é 
prematuro, a 

Na sossão de quarta foira proxima 
devo ser distribuido o parecer da com- 
missão de saude publica sobre O projo- 
clo do reforma sanitoria; mas podemos 
já informar os leitores do que ella con- 
tem de mais essencial para a cidade do 
Porto 

A commissão propõe, que no Porto 


do mez| magistrados ajudantes desta procuradoriajhoja uu delegado de saude por 'cada 


passado, mo foi ordenado, que. respon- geral da corda, que por curtoas hão de|bairro, 


desse quanto antes no processo das apo- 
sentações de varios juizes da relação do 
Porto, sobre que foi mandado consultar 
o supremo tribunal do justiça, 
taria do mesmo ministerio de 
tembro do 1856, e quando se qflvreces- 
se alguma difliculdado a reprosentasse 
desde logo. 

Salisfazendo , pois, esta ordem su- 
perior, cabe-mo a honra de expôr a vw. 
ex.” que passei logo"a examinar o refo- 
rido. processo , em cujo exame aclual- 
mente mo oceupo, sem tomar parte em 
nenhum ontro negocio, além do expe- 
diente ordinario, esto exame, porét 
de levar algum tempo. E muito volu- 
moso 0 processo, contem dillurentes fa- 
cos, dus quaes uns respeitam a unsjuizos, 
e uulros a outros, . : . 

“Os juizes aposentados nos termos 
da lei do 21 de Julho de 1855, artigo 
5.º 8 unico, hão de ser préviamente ou- 
vidos, para o que é necessario que se 
lhes commutiqueim às peças do processa 
que lhes são relativos, e a descrimina- 
çho das que pertencem o cada um exi- 
gelo exame é inspocção de todo u proces- 
so, » quo não é possivel verificar sem 
conveniunta, lempo, = 

As diliculdades, que né agora teem 


retardado. a-expedição desta resposta-con-| do fallou ousar, Sant'Anna, estranhando |! 


salisfuzer mui dignamente. 
Deos guarde a v. exc.* 
ria geral da corda, 


Procurado: 
h de Fevereiro de 
1858 — IN Mo q exMº snr. ministro e 


sinslicos -e de, justiça, — O procurador 
geral da corda, Jose de Cupertino d'Aguiar 
Otolini. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 
(Correspondencia part, do Commercio do Porto.) 


Continuam os indecisões. Ainda na 
sessão de sabbado se não decidiu a ques 
tão do voto de censura ao governo por 
causa da [limpeza da cidade. Toda a 
hora se passou neste debalo, que foi 
bastante agitado u que ofereceu alguns 
incidentes notaveis, A 

Compneeeuraii há camara o sne. ini 
nistro das obras publicas o o sur. mi= 
nistro do reino aos quaes mais directa- 
mento diz respeito B questão pendente; 
Usaram da palavçá varios deputados 
uns para defender, outros para combu= 
tera proposta de censura. Nusls senti 


sistiranr nas continundas consultas urgen=| que os deputados que approvam a pro- 


les, 0 usgentissimas, que quasidiarismen 
to me são exigidas dos diferentes minis 
terios, algunas «dellas; em mêu nome in 


posta entendam que já 6 tardu para st 
providenciar nos males causados pela fu= 
bre amarella, wmas-quando a enmara da- 


Alem disto na cidade do Porto have- 
rá uma comwmissão sanitária, que será 
composta dos delegados de saude, do 
director da alfandega, do director da es- 


pela por- 
ay do Se-|seorctario de ostado dos negocios ecelo-|cóla medico-cirurgica, do prrosidente da 


camara municipal, do director das obras 
publicas, d'um commerciante matriculado, 
e do provedor da misoricordia, e reonit- 
se-ha sob a presidencia do governador 
civil, 

Quando a opinião da comissão (Or 
conforme com as ordens do guarda mór 
de saude, estas se cumprirão immediata- 
mente e sem detonça. 

Quando acontecer que na execução 
dos regulamentos: sanitarios 6 commissão 
divirja du oplnido do guarda-mór baverá 
recurso para O governo, tomadas as pro- 
videncias de modo que não seja compro- 
meltida a saude publica. 


Já o outro dia dissémos que 4 com- 


missão se' dividiu nesta questão, O que. 
ha um parecer da moioria uutro da mi- 
noria. " s 
O que deixamos apontado é o que 
propõe e sustenta a maioria, a. qual, a 
respeito do conselho de saude publica do 
reino adopta o artigo do projecto minis- 
terial, isto é, que as attribuições do con= 
solho sejam as d'uma repartição mera- 
monto consultiva, vt : s 
Quanto nos delegados de saude nos 
diversos concelhos do: reino; à maioria 
da commissão propõe que sejam nomea- 
dos e pagos pelo governo; e a minuria 


goterio es- 
fora; e que algumas verbas do despeso 
hão-de ser maiores do que se indica, . 
| Que, não vendo. pois.no. projecta en- 
cárado a questão de fazenda, , como deve 
sor, para se altender, a, todos os oncar- 


que os actuaes  facultativos das camaras» 


va aproveitar o tempo para discutir é| NS os Ne Tive LN f 
rosulver os medidas que o governo deve Ea SE ORInaRna 
tomar, gostam-se dias e dias sm discus-= |4058» ear é A 

agia US" 1os ordenados a 2008000 róis anuuaes, 


gomo indica o projecto do govério. Sup- 


disidual, e que, assim não: podem ser| 
transmitidas, nos) magistrados ajudantes 
desta procuradoria geral dacorda; outras 
com prazo certo, e atósalguna com sus-|sões inúteis, 


cm otto)roOBNEM DO DIAS cio code 
O sur, 


Continuação: da discussão do “projecto 'de 
01 o ambintedejonto: 16/01 db aii 


“Moran aftêns Frrão à or- 
dem)'Tez brha retificação relatiyaíbento a 
umi"quihtia “que hontom níenos tinha 
apreti [ge nto ademais astrsb or9iquos É 


õ Ori maca ú anda sêntio 
tos sur] Cósal Iibéie 
EA Faia actos” de “cuja 


veracidade não é possivel que este jam 


 convbncidos: 7 e/rebalod a insiniiição que 


se“lh6 fez de que quando era opposição 
votava' sonimas pára daspezas correntes 
mas “nônca votavá tum rem) para obras 
publicas ; porque os seus discursos pu- 
blicados no «Diario da Camera» provam 
o contrafid, 2001 er 

Que cratambem inesacio , que, 
quando saiu .do ministerio em 1851 'se 
pagassem só (5) mezes no annu ás clas- 
ses aclivak, e 3 ás inaclivas; porque 
nossa époras pagnvam-su dez niezes ainm- 
bas; e egualmento: não, era exneto:- que 
o mredito snbisseimais nbs (5 monus , en 
questhrou cessa; administração , porque 
as cotações dos; fundos: mostram que en- 
tre Março: de 185100 Maio de 1856, a 


. diflorença sera apenas “deol.se omeio; e 


daúmesma fórma: não se, podem increpar 
os emprestimos que se faziam n/40 e 
12par tontos raltendundo-so; a que se 
não dava, bypotheca alguma» aos; presta= 
mistas; elit Rindo ra 1 
+ Quecogi sepultados que tem comba - 
tido o projecto, se usforçaranvpor nios- 
trar que 0 projecto tem por fia appli- 
cor és despezas “correntes Us fundos des 
tinados para ob; a ; quando é 
certo que ainda não deix do.dar as sOm=- 
mas, que pelo seu collega lhe foram 
requisitadas pura este fin; e comp a 
lei “que sulhorisou os emprestimos para 
essas ubras, não determinava que, é pro- 
porção que fossem recebidas as presta- 
ssem entregues do nr. “ministro 
publicas, não podia ser incre- 
pedo por dispór - dellás ; comtanto que 


arlens Ren) 


gos d'uma, maneira. que ellos possam, ser 
satisfeitos, considerava este, projecto, uni, 
comente como ui, expediento,,, para sa 
tisfuzer ds despesas do, mumonto, é Sem 
altenção, ds organisações, financeiras ;, 
n'estes termos ni o podia approvar O pro- 
cto porque, não altende, ao futuro e pó- 
do compromeltel-o. 

O snr. Sonna Fernandes pediu. que 
a maleria do projecto se julgasse discu 
tida na generalidade. 
“Assim se julgou, 

O snr- Pinto de Almeida pediu que 
fosse nominal a votação sobre a gontra- 
lidade do projecto. 

Assim se resolveu. 

Feita a chamada ficou approvado o 
projecto na - gencralidade por 63 contro 
36. votos. ) 

Entrou em discussão o artigo 4.º 
Ê O snr, Fontes: PAGO Edy dis 
sb que se admirava de que se encerras- 
se o debate subre a gencralidade do pro- 
jecto, quando: 9! appósição carecia ainda 
de responder ás observações do saci, 
ro da fazenda e do snr. relator, da 
eu ão; /€ dy certo não foi esto à 
procedimento. havido com & opposição em 
uma época, que tão censurada é. 

“Que emquanto ao art. 1.º ha duas 
questões — a política, e ninguem. queria 
deixar de relevor o governo pelas , suim- 


pensão: de qualquer: outrusrabalho, 


Josó Estevão pedo a palavra 


Os mais dos negocias sobra que ver=/e dizendo, que visto que é uma questão 


sam estas consultas são graves e delica- 
dus, demandam sério, estudo; e madita- 
el ção, pelo; menos de mim, paraspodar for-! 
mar juizo; e frequetemente sou obrigado 


a suspender, por umas poucas vezes, o exa 
mefdo objecto de uma consulta urgente, pa 


ra ncudir á expedição de outras recum- 
mendadss por urgentissimas; de que re- 
sulta que, quando reverto á invosligação 
do moteria da consulta interrompida, es- 
tão já desvonecidas ou cunfuzas as idéas 


della que tinha ad guirido, e ha necessi 
dade da repetição do trabalho. 


Sio frequentes os ollicios dos tres 


procuradorese regios, sullicitando instruc 


des sobre varios pontos, cuja resolução 
não é facil, o não são lambem- poucas 
as purtarias dos ministerios do estado , 
ord.nando que se prestery instrucções no 
ininisterio publico sobre diferentes objo- 
elos: e posto que não seja possivel ex- 
pedir todas, estando a resulução de bas- 
tantes demorada nesta repartição , é do-, 
davia forçoso transmitlir logo. aquellas 
que, respoitando a processos já pendentes 


em juizo, que seguem o seu legal curso 


se lornariom inuleis, e sem efeito, se 


fossem rotardadas. 


São cousas. incompativeis o exame 


reflectido, e pausado de negocios gravissi 


de faclo as medidas que o governo adop- 
tou para debellar a ipedemia,  mandot 
para a meza um requerimento para que 
o governo remelto 4 comara uma notá 


das medidos que a tal respeito tom to= 
modo. . 
O snr. Fontes requer, que o sur; 


presidente declaro quaes são as propus- 
tas que sobre à meza existom em esta= 
do de ser discutidas e que digam respeito 
é salubridade publica, , 
O snr presidente declara, que pará 
a meza ainda ndo tinha sido mandado 
projecto algum sobre tol assumpto 
- Dopois de fallaro sur. ;Marteos Fer: 
rão em defeza da proposta de censura j 
teve o polavra o snr. ministro do reinu 
que declarou não podia seceilar essa pru- 
posta, por ser uma censura) immerecida 
porque em quanto ao passado o governy 
cercou-se de todos os homens competen- 
tes e Lomou as providencias. por elles iti= 
dicados, quanto ao futuro ahi estão às 
propostas que appresentou e quando fo- 
rem discutidas se avaliará o seu al= 
«| cance. A ã 

O snr. ministro das obras publicas 
fallou quasi no mesmo sentido, o 

O snr. Darão d'Almeirim appresen= 

-| tou uma proposta para — que A camará 


mos de mui variada nalnreza, o um ex-|tendo unvido as explicações do governiy 


sobre 0 assumpto que Lejm estado em di 
cussão; e confiando que os surs: minis: 
tros continuarão -a prestar lods a sua sol 
licitude e assiduo cuidado a lão momen- 
toso objecto, passa à, ordum do dia. 
Quando o sur. José Estevão tornavi 
a vsar da palavra, e linha declarado quê 
4 proposta não lem o alcance que se lh! 
quer dar, é tanto assim que não leriá 
duvida em a retirar se por ventura 03 
seus amigos consentissem nisso, deu À 
hora é ficou, como acima diz mos a ques 
tão ainda indecisa. cs 
Resolver-se-ha na quarta feira, é 


põe-se que “a proposta da maioria não 
surá nosta parte approvada por importar: 
um avultado augimento de despeza para, 
Ihesonro, e 

Em todos estes trabalhos da com- 
missão de saude tem tomado a maivr se 
não a principal parte o distinclo - medi- 
co Thomaz Carvalho, 

Finalmento resolveu se O governo a 
dar a justa e dovida compensação aos 
medicos e ecclesiasticos, quo mais ser- 
viços prestaram á humanidade durante as 
duas ultimas epidemias. O sor. minis- 
tro do reino pediu no Sabbado auctori- 
sação ás cortes paca poder concodor. al- 


lá que seja, feito;com inteira justiça. 

Póde-sy dizer que foi hontem o pri- 
meiro dia de carnaval em Lisboa. To- 
dos os lhealros foram muito concorridos 
v o mesmo, Succedeu na «Floresta» o 
no. «Café-Concerto», onde apparéceu mui- 
ta gento mascarada, mas insipida, sem- 


ranio,o dia furam as ruas percorridas por 
algumas mascaras, mas não appareceil 
uma unica coisa notnvel. Houve, po- 
rem, uma grande reforma: nestes incom- 
modos costmnes carnavalescos. Não te- 
mos tido este anno a estupida 8 imiman- 
da brincadeira de arrojar sobro os viam 
dantes alguns milhares d'uvos cheios de 
cal e alguns muios de tremoços, chicha- 
ros o milho, A policia tinha prohibido 
ustas e outras Drutalidades, e fez obser- 
var as suas determinações com tanta exa- 
eção, qua hontem andaram. os seus agen- 
tes pelas lojas das capitalistas a  inutili- 
sar o grande fornecimento «ovos, que 
linbam para vender aus guerreiros que 
sã achavam decididos a entrar n'esto ba- 
talha de cal e cascas d'ovo. Amanhã ha 
em S. Carlos q -costumado baile de mas- 
caradas. “Lá hiremos para nos certificar- 
mus mais uma vez, que Lisboa não tem 


guthas pensões em recompensa. daquelles | 
sarviços. Bem merecida é ella, e, oxa- 


saburana, desgraciosa como sempre. Du=- 


2 q 


mesmo geito nenhum 


para este. genero 
de folguedos. q ; 


COIMBRA 1 “de 0 
aguas bemos que o snr, 
dontor Costa Fernandes tem tentado! 
tom feliz resultado na sua proprie- 
-dade do Chão da “Torre, a cultura 
e olgumas applicações industriaes 
do'sórgho-satcarino. 

“ — Segundo. nos informam, não 
se colheu bom resultado, em geral, 
da sementeira e cultura do linho de 
Riga, que o” andou Gistri- 


e o 
buir, por vid da sócitdade agricola 
'e Tayrádores do 

1 


pelos. proprielarios 
districto. | - 

Mas esperamos que se renovem: 
os esforços “dosagricullores, porque 
as experiências de um 'anno não é 
sufficiente para désinimár. 

— Consla-nos, que se pediram 
já para Lisboa cavallos da raça nor- 
manda, para continnar o! melhora- 
mênto' do" gado cavullar neste distri- 
clo. ” e a 
—————— amena 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio 


entrado antes U'hóntem de “Lisbon con- 
duziu 58 
seguintes. 
“e Joaquim José «Colaço de Campos, D 


Maria! Esteves, David Lina Trindade, Luiz 


Manovl “Rodrigues, José: Manool Teixeira 


Braga, Froncisco Josquim, Raymond Eme- 


rique,' JoboJasé Marques Férirandes, Ma- 
noelid'Almeida e Souza. uv o 

— Noto Brigue. Antes d'hontem 
foi lançado tis agúas do Doúro o Brigr 


DIGIZÃOS construido pelo san Varêta! é 
Cerqueira da Gama! 
O navio tevo excelletito “coris- 
trurção e é um dos nais índos | cascos! 


portencento nos'snrs,* 
&- Braga. 


que do sor: Vereta  tém constrúlilo. 
«» Junta: Gerálide Districto: “Pelo con- 
celhovdo “Porto foram noinendos procu- 
radóres é o Junta "Geralevdo “Districto, 
os snrs: Josó Pereira Reis, Justino Per- 
reira «Pinto Busto; 'e Antonio “Atgasto AI- 
ves de Sousa o! o! a pulo aut 

& DoDistribuição de premios. No 
dia 28 do corrente noz terá logar nh 
Associação Indnsteinl Portifenst a distri- 
içãov dos: premivs' nos espositcres que 
mais (so dislinguirktn na “ultima - exposi- 
cãovindustridl Será uia verdadeira fes- 
toofeitaccom tada a solenidade. 


egenibrov último, o qual pradizin” reis 
- h26560. Uma letra destas quantia fui re- 
mettida: pelo prosidente “daquelle' circulo 
ao san Antonio Rodrigues Soinpaio para 
acapplicar em favor dos “infelizes que 
ficaram eim orphandade e desvalimento 
por eleito da epidemia. 1 +: É 
=" = Usieaixeiros “do comméreio por- 
tuguezes residentes no Rid' de Janeiro, 
concorreram ithmbem “com à sem donáli- 
vo para ibeneficin “das classes: nocessitádas 
por efeito da febre nmarell 
vendo entre 's1. com! moquantia de! 3598 
reis em moeda provincial, qui 
16471 Lreis em moeda Torto, 


ção: Commercial de Lisbon, para Mk 
a devida applicação. ai ros 
«= 0 gnrs.-«Aritonio José Núnes e 


Henrique de Miranda Caldeira, remetto-! 


ramr é Associação-Commeroral “do Lisbon; 
uma letra da quantia de 3918140 reis 
er moeda do rehipelago de Calio Verde, 
prouetovida subseripção por elles pro- 
movida ented as” pessoas de Sum amizade 
o residentes na Villa Un Práia e Cabo 
Verdeyvem favor dos «desvalidos da ça- 
pia, 0400 elpudo on mjpé 
vo Torejas a concurso. Mandon-se 
abrir deoncursw para “a provimento gas 
igrejns paroehilaes-“do Santo Estevam de 
AHambyo o dov8 Juliho da eapitol. * 
= Obras “publicas. -N “Semanas 
findas emo 5,42, 4 '26 do Dezembro 
foram) cimpregados “liariamento nas estra- 
das, eamiilhó de ferro “dé Lisboa à Santa- 
remy 8 outros obrastpublicas 'no' reino 
12,801; operarios, numero medi 
20 lwublicação. Publicou 
121 doeGntrta Medica do Lisboa. , 
“ncendio! “Antes “dlinhtom pos 
oras davimadrugadav deram ns tor: 
res signalo d'incendio tia 'freguezia de Cu- 
“dofajtos| Haviassecunanifostalo em “uma 
cnza darua daRainha, que foi do protm- 
plo extineto,lisendo 6 prejuizo de peque- 
naccircumstaneia/ "e 0 css 
=») 4 Obituario. Na segunda feira fa'- 
leçeuo major Basilio José" Antunes, com 
mandante do/3.ºbntalhão: dó veteranos: 
== Também “follaceu na segunda feis 
ro oi sn. João Dusrto Monteiro, um do: 
antigos !solliciladores do! chusos nesta 
dedeso ds 
som Fallecen na sna quinta da “Casa 
Nova, na freguezia des. Miguel dei Fon- 
touravo. snc.cAntoniov José Ribeiro Gui- 
mardes,-dacvilln'dov Volonça. Poivictima 
decumataquo apopletico. remo 
+ "No adia 40 do! corrente” falleceu 
em Braga, * depois “da” longos E terrivel: 
sollvimuhtos, o isnev Judo Peio 
Azevedo. 


cosbirbiiciono Pegduo 


“Sonros de 
Edo 


evereiro. (Do! Carn ] 
Es r. | carnaval de' certo modo o rehabilitoram. | 


passageiros, e entre ostes os|' 
E nb E 


letim philantrojico.* O Giren' 
tur nico Elvense, leyoti a” olfvito 


certo por 'subseripção em 27 del. 


subSera- 


=| mercadorias f 
tra-desta: quantia foi 'remettis 4 Associn:| ' 
' dar/de autographa, posto que mal-conserva- 


pri veis! 


— Nodin 8 falloceu em Toriês Ve- 
ri Antonio Pedro Ferrgira Cam:| 
dos principaes praprictarios dar] 
| E + 8 


arnaval. “As despedidas «do! 


5 Aeição semsaborona que ppresénta-! 
ra no oa sappareceu nós tres ul- 
limos cãas ,!em. que se mostrou muito 
animado e com ar mais espirituoso e 
folgazão.- + 

* No domingo e hontem continuou a 
affluencia d'um gentio immenso, dus lo 
caes do costume, feng: 

Nas ruas Appareceram numerosos mas- 
cnras, e alguns i ou pelo 
chisto dos opigrammas, queza dos 
trages: 08 mascaras a” cavallo 1 8 em) 
carruagens descobertas, eram muitos. 
| == Nos theatros de S. João, Circo e 
Camões, os bailos foram muito concurri- 
| dose animados, com especialidade nos 
lons primeiros, em' que a enchente foi 
completa: ; q 
*» DoCirco para S. João, «e doste porn 
o Circo, era um fuxo “e refloxo conti- 
nuvo de mascarados e não mascarados , 
reformando-se assirm', a espaços, é por 
camadas, a concorrencia nus dous lhea- 
tros. k 

9 Appareceram bells mascaras, enge- 
nhosas exhibições, 'e subre tudo ricos cos- 
tunes antigos. * 

No thentro de S. João o folguedo 
ern brilhante” pela quantidade e' quali- 
dade. É 

Finalmente o carnaval que entrara! 

asalvajndo, despediu-so polido e prazen- 
teiro. 
A's A horas da madrugada ainda se) 
obvia pelas “ruas 'a voz do fálseto,, de 
graúdo número do 'mascaras, que ham 
descangar dos delirantes'e alegres folgue ' 
dos do din é moute 

— Uma tarta original de Camões. 
(Do Jornal Mercantil): Quebroú-se o en- 
[canto e o fada em que tantos annos an 
duram os Iiográplios do gran poeta, sem 
lerem podido aclihk, não dizemos já duas 
linhas “do” proprio punho e” Camões ; 
mas nemlseguer a sua assignátura [| 

oito “até quem “apostasse já, que 
Luiz “do “Comões fino sabia' escrever, e 
que todos os seus versos eram escríptos 
por outrô, dictados por elle, oh “ilyoz 
que nom dello fossem | Esta oposta foi 
feita em Madsid, no tempo em que os 
castelhanos -nos negavam, com a inde- 
pendencia, (ndo quanto! nos padia tor- 
mar superiores a ellos, Do Ilomero so 
foz o mesmo conceito, q ainda pelor, 
porque d'ês5a julgaram muitos Ser ape- 
das um rhapsodista de muita memoria, 
como são todos os cegos, subro tudo 
para: decorar: versos, .. 

Quantó porém “no nosso Camões, se 
não: fasse tão risivel a aposta do caste- 
lhnno, linhamos agora uma mordaça para 
Mu tapar a bôea, o 4 ii e SE 
Acaba n'esto instante de nas aMirinar 
um dos nossos mais modestos anlimna- 
rioss quo chegára hantom (Lj Lisbon 
um pudro da provincia do Minho, que 
achára nos papeis de um sen parente, 
ha porco: falecido, uma carta original de 
Luiz de 'Comões, escripta do Macau a 
D. Maria dw Pigueirôa, filha” do doutor 
mestre: Belchior (sic), corregoilor em Da- 
inão, na qual o poeta lhe promeite à 
glosav de um mote, “para umas freiras, 
que ella; lhe“ pedira; “e em retorno lhe 
|+ncommenda'a protenção que o portador 


ghrida, sobre 0, desemborgo de certa 


Esta carta tem todo o carsctoristico 


ua. Acletra do, póeta pareco-se com a 
do padre Vieira ; porém “mais miudinha 
essêcca, segundo diz o possuidor, que 
parece vem «negociar esta unica e' pre-: 
elosa reliquia: doi famoso épico: 

Entendemos que' a bibliothoca na- 
cional; ou a academia das sciencias, é 
que se deve antecipar em adquirir nor 
tódo o» preço esto valioso maniiseriplo, 
“vpois do outhenticado, o que alé as 
côrtes devem fizer uma moção para «jne 
o governo "0 possa comprar, e linver 
como propriedade nacional, “antes quo hl- 
elmo estronbo nos fiça a afronta do o 


“|niundar para actorre de Londres, vil para 


qualquer outros arkhivo europen, tendo 
sido “achado “em Portugal, à sendo tão 
portuguez, ; 
“Vedimos toda a altonção do governo 
e do parlamento para“esta 'nolícia, que 
som o natural alvoroço dimos no prélo, 
s promellemos publicar tudo a mais que 
podermos averiguar a esto respeito, 

—> “Megredudos. “(Do « Jornal do 
Commercio»'s O governo freluu a barca 
Antonia» para tronsportar degredailos! u 
Angola “Purete qne seguirá viageni por 
do O Seguinte mez. Apesar de so dizer 
ni levará 200 aitida assim 'neco. 

revemente fretar ontro barco, pois ou- 
vinsos dizer que excedem a 400 'ós 'que 
ainda ficam nas  cadêas' d'esta cidado e di!) 

Relação do Porto. à grid 
"Não sabemos: a razão porque os de- 
radados da” Relação do' Portó tão ile- 
vam segur vingem d'aquulle porto, pon- 
ppnriló-so o governo ás despezas, que não| 
is, do transporte paraio! Li- 

R O) 


£ 


são peguei 
mueiro,! 0 cs 
| Era um melhoramento que na nossa 
upiniho so podia! introduzir no Lransporte 
dos degredados! Ri dy pas 
Estes acham se á disposição da ma- 
inha, e assinnão devom continuar nos 
cadêns oiviso > p ua 
Yultaremos a este objceto. 
z h 


da cnrta tem porá com -o'pai de D. Mar-| 


“jramy sem pensar' que 'um dia” seria b 


— Baplisaram-se machos e appare- 
cem femeas. (Do mesmo jornal): Dizem- 
nos de Leiria, que alrabia a otlenção pu- 
(blica o processo criminal pol siciação 
bltimamento «estobenta em diflergnt s.A5 
sentos de baptismo, com q fim subtrohir 
mo rocenseameénto apancebps oplus para b 
serviço do exercito. 

A viciação consistia em emendar-se 
uv — O -- de cada palavra filho e meto em 
—A— e os nomes do Antonio, José, 
| Manool em «Antonia» «Josspha» e «Ma-| 
ria.» y 

Esta viciação altribue se so actual 
cura da dita) freguezia, o padre Joaquim 
Jusó dos Santos, e por dinheiro que re- 
cebia dos paos dos transformados em fo- 
PERO OND TIO Sr” 4 
* Confiamos, quo o ex.?º prelado d'a- 
quella divcese terá suspondido similhante 
cura — e que o respectivo magistrado do 
ministerio publico promoverá ellicazmente 
v punição dos culpados. 

Este facto e as muitas irregularida- 
des que se notam a cada passo nos as- 
sentos de baptismo e casamento, tornam 
cada vez mais instante a publicação do 
regulamento do registo civil, decretado 
em 1897 pelo ilustrado ministerio do snr. 
Manoel “ida Silva Passos. - Os livros dos 
assentos nas parovhias não tem authen- 
ticidade nenhuma ; padem ser viçindos im- 
punemento. 

Segundo nos consta o regulamento 
está promplo, resta só publical-o ; e po 
dimos pois ao governo que quanto antes O 
publique. i 

— Desmentido. Um jornal belga, 
deu em uma correspondencia de Paris, 
a notícia de sé ler suicidado M. Odior, 
ex-regente do Banco de França, e sogro 
do general Cavaignne, por não poder so- 
brevivor á necessidada em que se achava 
de declarar uma fallencia, quo se dizia 
sor de 5 milhões. r 

A correspondencia Verginiaud, dá a 
seguinte reelilicação. 

*« Falla-se muito na Bolsa da falsa 
noticia do suicidio de M Odier, dado 
por um jornol belga. , . 

A indignação era tanto maior a este 
respeito, que'so sabia quanto tinham sido 
exagerados os boatos espalhados estes vl- 
tinos dias sobre a Situação dus negocios 
de M. Odier, Pane 

Os amigos deste honrado banqueiro 
asseguram ,> efectivamente, que “feita a 


milhões.» ú 

= Nehabititação'do theatro. A peça 
Alexandre Donas  (flho), o «Eilho nas 
thraly, teve na sociedade vro triumplio 
mais meritorio,' e mais: brilhante dinda , 
do que o que alesnçou no tliestro: 

Um individoo rico é em alla posi- 
ção, depois do ter assistido 4 represen- 
tação do drama, decidio reconhecer um 
bocilligitimo, qua assim: duveo ao au- 
thor dramalico uma fortuna, emois tarde 
sem duvida, uma elevada posição na so- 
cidade, ' , . 

Eis aqui o thentro rehabilitado, por 
esta vez, coro escóla de costumes, 

Poreny uma: vez não é costume. 

—— “Um vinho celebre. No baile do 
lord: Cowley, embaixador inglez em Pa- 
nis, improvisou-se no jardim dy palacio, 
uma grande sala de comer, onde se ser- 
vio uma ceia quente, tres vozes renuva- 
day -Bebeo:se vinho! du Madeira do 1804, 
que partencera á berança da duqueza de 
Ragusa. : Bose 
Este vinho foi tomado por lord Wel- 
lington, a quem os francezes 'o retoma 


do em brindes mutuos, 'ein'uma reúnido 
d'inglezes e francezes. vas Gs 
—="4 "moral triumpha, O inten- 
dente geral dos talros “reaes “de Berlin, 
expedio uma ordem em virtude da qual, 
as dançarinas do corpo de baile, são, 
ubrigados: a trazer calças, e dar mais 
quatro dedos de comprimento ás suas 
saias. pad ria 
:— Viagem d'um principe japonez. 
As noticias do Japão de“11' do Novem- 
bro, confirmam o facto já anunciado 
da  proxitha vingem á Europa do principe 
Tei-Kuzen, sobrinho do ituperador. 
vin embarcar no fim de Diioifbio em 
moda, com numervza comitiva, no na 
vio holandez «Samorang»,. rela 
govorno jnponez. eng 
Vai visilar a França, a Inglaterra, a 
Russia, e Hollanda, e regressará pela Ame- 
rica. X RE , ! ; 

* Entro as pessoas da sua comitiva 
nelinin-so dois engenhoiros japonazes, que 
tem por missão estudar os caminhos do 
ferra. ; e p 

Estes engenheiros, muito insíruidos, 
foram já encarregados pelo imperador de 
montar o Ihelegrapho electrico quo lhe 
foi dado pelo plenipofênciario dos Esta- 
tus-Unidos, por ocensião da nssigialara 
do“trnctado “de comércio, Esto Ibele- 
grapho funeciona bem e vai do p 
d'Estio' do imperador, a Yedo 
tal, na extensão de perto de 
trós. 

— Serpente do mar. ' O comman- 
dante do návio do guerra britannico «Dos 
dalus» fallon ha annos da existencia da 
serpento do mar, por elle'yista e do 


ilome- 


sin Ultima cidade, “é 


de ler visto wi monstro sem 


que desc 


tra 0 comimandarie 
dalus» | o as é 


liquidação, lho ficaram ainda mais de 214 


De-|, 


[a necessaria sí 


0 Cias ;.e procurou se est 


” Foi visto na extremidode nordesto de 
Santa Helena ás 6 da torde do qiami? 
de Dezembro passado, Levantava aca! 
Ga so poscapo  pBima do Laio 
altura lu perto de dez od 
cabeca itinha ajfócima dd 


| 
Re Po 


[5 


Oy), O apresentava um diametro 
de 7a 8 pés na parte mais larga, com 
uma especie de colleira de pel enrugada 
em loda a circumferencia, a perto: de 
tous inetros da sua extremidade. 

gi inalação para a terra, 6 era um 
monstro de lão exirsordinario comprimen-, 
t0, que escurecia a agua. Segundo o 
palculo do capitão e oflicines do «Casli- 
lian» devia ler mais de 200 pés de com- 
primento. pm” 

A côr perto da cabeça era: oscur: 
com manchas brancas de distancia em dis- 
lancia, ; po 

Esto Leviathan do  abysmo, foi visto 
duas vezes com a cabeça fóra Un agua, 
pela tripulação do navio «Castilian». 

— Que Justiça tão ilustrada ! (Do 
«Jornal do Commercio»): Na provincia 
do Pará foi assassinado um portuguez;, 
por nome António. Deu isto causa a uma 
sério de singularidades que os leitores 
vão vêr, 

Fez-so nulo de corpo de delicto in- 
directo, e q juiz de paz do distrieto ue 
Camelá julgou improcedente o auto por 
falta de fúndamentos legaes, como se vê de 
seguinte desprelro : Eat 

« Auto “de corpo de delicto indirecto 
feito no 5.º districto sobre 'a morks do 
portuguez, Antonio, como “aueante sc 
declara. . Es 

« Julgo improcedente a presênte cor- 
a de delicto por falta “de fundamentos 
egaes para a condemnação dé nenhum 
réu. O escrivão faça d'elles remessa au 
sub=delegado dy policia respectivo, para 
d'elles' tomar conhecimento ha fórma da 
lei. — 5.º districto de Cametá, 4.º de 
Julho de 1857. - 


« O juiz de paz 
« Cantão. w 


] 


eu juie 
NOS 
termos que us loitures vei 
documento o 

« Sendo a sentença-do ibfeliz por- 
lnguez, Antonio, dada por tim juiz 
perior a todos os juizes, nenlium remorso 
assiste, mas por usda mais à foilir fa- 
zer, condeno a ludos que Ipabslhsçam 
no processo a pagarem às eustas gm Pis 
dlre-Nossos e Ave-Marias, por alma do 
finado, entrando iPeste numero en, que 
qá rezei o meu, cabuiio maior dumeru 
mo sub-delegado O sei escrivão, para não 
processarem dos nivrtos. O escrivão du- 
volva esta no Sub=ilelegado, x 
traslado no cartorio, do despacho a fl 
1h v.º, o d'esle para ser remoltido ao 
bispo quando elles niiipagaremm as custa 
Cometá, 26 de Julhg de 1857. 

- X Lourenço José de Pigueiredo. » 

Esto ilustrado jújz é bacharel for- 
mado em direilô; hão é um leigo, assitu 


nol-o assegura O hgssy corres undento , 
que nos enviou a historia do bos 
documentos que deixam is 


7 Deye-se porém fon 


um, si- 


dre-Nossos e Ave-Mafiis, ainda a mnguem 
bavia Jembrados Se este juiz segue: este 
systema ai ladps us, processos de impôr) 
ts custas conforme à naluresa das causas|) 
algunos vgzes succuileçá que áquelles func- 
ciongrios não desogugls a condemuação, | 


E ; RETO 

AOS TYPOGRAPHOS. 
Dusilo muitos aros tem sido a fun 
lição dos typus tim dos objecto T 
sdministração' da [inprensa,N 

restáido mais escrufiolosa à perseveranto 
atenção. Da (onUicão dos Iypos, 
feito, dêponde, em, Etande 
gresso solido « ) 


o 
io 
typographia ; m 
cial, fegne e (diljil 


e, 9 pro 


sys 


ng, respeita, 


à qualidade do mela 
— Sa us ri 


mento fazer clem sig 
não st poúparam es 


“dadoso dásvello a orga 
wo dos funilições” 


deixando] 


Drazi- [a 


só da França, was lambem de Inglaterra 
je Allomanha, 
Todos estgs 


Bforço, os pro- 
um eslabelo- 

É primeira ordem, 
neste genero, póde hoje apresentar aos 
typographos em especial e ao publico em. 


geral as duas primeiras partes 


specimen, “a rgo tenpo * proineit g 
vrganisado é impresáo, do “Gado que hão , 
| Enverg - G80h: 0 paizs hobrondo as 
artistas a quem foi comuwetlida a sua exe- 


ECA Sig a 
Apesar do não ter sido possivel com- 


stres donbrs UMa AS gue? 


to severo e de u E cbereição irrepre- 
hensivel, os quats hão: e Appatécer re. 
|vemente com outros “mitos curpos!ida 


phantasia, fombra pgvissisrosh eu bma 

bella colleeção, de vi 549,4 

Voar A, Daria, ubliado 49 pesippo soa. 

Characteres romanos e italicos (cor--< 
pos 6-0 483) s.c. nai), — 18 


Lettras eapilaes ale phamasigangru= 
pagas. por tantos, e flescupas ,, 


(corpos 5 a 9 ame 439 
Chardcteres de phi jmicaixa t 
baixa, norimálidos, egypeios, és- 
treitos, largos, cursivos, ainclinas 
duso ralundas e golhiges(gonpo 
7,280). apre a miga 26 
Characieres | leorpos Bi l : 
E aa 3 
Ditos hebraico, arabo“e' gre a) 
a "5 
ei TR - 496 
Signaes divesab] Pete, culchetes, 


elo, 


Ad inistração, abstentosdide por. 
posas promessas, linhito-ses avfszer. notar, 
que todus os characigres seua indicados 
se fundem eflectiva e activamente na Im- 
prensa Nacional, provando 14 Exisfencia 
duma: industria “muito dosenvolsida 6 = 
aperfeiçoada. quúzasa é sepinde fui 

Não alltdirá Wim bet ammdininistráção 
0 ando: por que sa toh “pedarado des: 


— |Jconceitade- os “prutlievos! une furiidiçãa?- dar” 
> | Imprenst Na eiunal À prestando dor syraaço 
de | 48, por todos og tradas;ó Nov igéu pros 


grossas Sspugeib “8. ope unilnoo os o 
[A adininiistração tespandemnienatento “ 
In essa systenia meros Tonlvqr contorreno 


e [einy mrelhorindo ocastrirrenetitho os res 


todos de trabalho/m sa 2fundição”, 
aperfuigasmilpioacledivenção infiistioro dos 
operarios, ce enriquecendo? bs Pollecções! 
dos seus characteres em harmonia com rs 
razonveis exigeneins di "prte uy? gósio. 
(Em abono da verdade; qleré eitrêlo 
tanto administração wuelarne-quê er ge- 
ralios Aypugroptrosio mais alisiRe tos! té 
sempre Not radio este es taMe Roi mentar epi? 
4 sa confiada, PeeonlpesmA  pSiiérioe 
cida ihusospriso tri balhas: Hb pAvid eua 
vamos ponto peisen te etuberapemóhio. - 
im venda nssiypos 


isa Nwctótral”' 
não só não esmurecen, mas, prOleortias > 
bs ali points du 
bindo gradaslhientes de amedidardos prá o 
gressos reslián AGretdrA gr Dando dé, 
185674: 20:276/aPrsbeis ow rial próseriaio! 
anno não será inferidr a 24000" arrado 
leis, oSpocionamas aus se-mobie Ma 
1 Mas esta cifra, ahidkcitiporiante, não 
represeulaço Larmprdas producgian 6 as? 
vllicinas de fundigão necpistruidas e ro- 


orntegente ampliadas, E) 
lu 


0, Me sÂNçrrOs PrAZET., CUM 
Gerecer a brurúcio a Typor: 


à o6m obabigerss 
Gos, Poisgilidar 


Y 


até c300G000rstyu io, ob. vbles cpmnup 
Nos que possaneav deSUOgO0D 62 05: 

ngisog. imnntoagi . eh des Distritos as 
Ar adiministração-maragta nosogonseaas 


(uvidorespralem ata prefritácextraçãor dos 


iypos. abro Qualnisdeado-anbial guia o 
maiso breve cpromipuiciçãoe do qualiquenp 
encomendas pon maior Iquel elldsejaa, =º 
Octypobinutilisadu) crebebb-so siodina si 
dlinheirosua rashos dee QB greisto squemel, 
descontando=se | porem nur pésagipoel 
ceuto) para quebraçss sum aomitsmqins ss 
Aopeita inse/ er pa gamenterdo qualS | 
quer cencommendagslotnnsia prosa, cabonnaa 


“ejdns por uma firma conhecida nas pragas 
“de. Lishun ouv Porto inasipestevcastnão 
| teráologar;au abatimentos 


uti O ob: 


ar pomal Dissp po supre 


leM. o Bil=., 


y! 

Sesappúlicos 
91 mossul sup atoa 
«Ronoral «Espon OSS 


vel out B$SZç| 
- Gg Bezem bros, 


es 


* couimandou a tropa qu 
Incio da ssh inda 


byiar pera, Bosprisão, dos desertores da 


occupou o pa: 


Mesma o LSDALENO 2 o AR 
cr Na roh asa .qua Id E 
Figo, as, Pralistos dino Ana se não 
trasta mem, de, medidas, 


nem de rigores superíluos, e sim d'uma 
vigilancia activa , delligente o prevenir , 
- prempto e firme a reprimir, e tranqnilla 
sempre como convem á força e ao di- 


"ide braba obtida fá 


mara a m «governo francez, acerca 
Ega “nota chama a allen- 


ção du gnverno.inglez sobre os perigos 


repouso dn 
prpfesta q o. 


ça, 6 q soberano; e 
festa O pelo direito d'azilo 
»consagrado pelas, Jeis .inglezas, e seu fa- 
“exigencias, Teporta-se simplesmente 

e “sabedoria do governo in- 
Elezopptay 


recerem ju 


“das, a dos refugiados Tontra o 
TÁ 


a e necessarias. 


v oeNwosessão do! ontem appresentou 
“bill para ca repressão 


“ lard Polmerstóno 
das eomspirações ias: rofagiados contra a 
vila vidlum saberano estrangeiro “As pe- 
nas: detnvg/é 
5 fmdds de prisão até degredo perpetao. 
Os-cumplices serão punidos com a pena 
Tg eim” uina casa de de- 

» O Botérno deu inmbem canhecimen 


“osósíiluas camaras cd'om documento em 
quoso-governh; frodcez exprimia o seu pe- 


nripela cimpressdp agradavel, que pro- 


«luziraih coin) Inglaterra as felicitações que 
o exercito dirigiralão imperador por imo- 


tivolido altentadorde 14 de Janeiro. 


Prussi PE inceza de In 
rus: H 8] a a priticeza do cd 
elate iaRha a o sua entrada 
em Berlio nó” méio Jo maior enthu- 
sinsmos 1700 Ss 


»o Atdrivjo “dos corporações das artos 


«e-óMieios fat lo minis Drilhuaro. 
oompudazacidade se iluminouo 
“o Nacirepoblies argentina rebentou 
“guertbSgivil. 
=0smavios “de guerra francezes , in- 


Se a BO Bd o 
Fon ta 


rh 
dia tra. 

SA deitado. 
-20 0% | 
o-encdMsláris oprosidento do” conselho 
arena fesLora ivo, j” 
o o e 

é) ' 


AVR COMMERCIAL. 
-no ANORTA auniagensisiso 4 cam 
ALPANDIGA DO PORTO. 

adasor catiabiec od il 
Cio AMVORIAÇÃO. 


gumentos! 


lago, afegmiado com Cobre velho, e 4 


vo 


4 


into Neptano. 
-de-nilho, 2124 di- 


AQUA 2 aro 1. 


Manod 2 ynleçlacma 9 caixas, 26bar- | prt e 
' i ucar, |fres do banco de Inglaterra na razão de 
e jtres quartos; do milhho de libras por se 


2% bareisshomo vi 


Iynas velhus;a 84 sacaspue 2 Dbarricas. de 


cafóç.b sacos desdáonm, sh ifnedos: don 
cellys, jGa volumes ah dove, Carinha, a 


roz, papeis, eto., fa Mangel mdusé Muntoj-, 


rasBraga. 


on RL MS 


-Subastapiol cile-! 


dr as imedlidos que lhes pa- 


iujses “são gradagdas desde 


O princepe Frederico Guilherme da 


degidlo Maleta (dizem que 


jus lo Abrndonar a dio 


“juro para ção 


E 


ma, 
aee 


| Os CONMERCIO DO: PORTO. 


DE PORTIMÃO, — Hinte, Santo An- 


tiva, e contri-|tonio é Almas, declarou 3307 arrobas de 


alfarroba e figo, 14 cascos com vinho, À 
purção: de capachos, e pedra de “cal, “a 
Daniel lemão & 0,8 

DA TERRA NOVA, — Escuna Sarah 
Grace, declarou 2375 quintaes de baca- 
bau, a €. HM. Noble & Murat. 

DE ALMERIA. — Palhabote Coinei-' 
dencio, declarou 2584 barras de chumbo, 
paia tnilheiros desperto, a Daniel Irmão 
DE VIANNA, — Gabique Nazareth, de- 
clarou 3000 alqueires de milho e centeio, 
e 6 arrobas e meia de manteiga. 


EXPORTAÇÃO. | 

Carregamentos para os partos do Brazil, 

PARA PERNAMBUCO, — Brigue Ama- 
lia 1.º (sahido em 15 de Fevereiro), con- 
duziu: — 72 cobertores, 20 peças de pa- 
lheta, 504 almudes de vinho, o 152 du- 
zias de garrafas de dito, 3 caixões com 
chapeos, 390 pares de chinellas. 7 canas 
tras com castanhas, 42 enxós, 298 lou- 
zas, 1276 mounças d'alhos, 150 restas de 
cebollas, 30 arrobas de farello, 744 co- 
xins; 5 arrobas de palitos, 8 errobas de 
linha; e 100 maços de dita, 20 arrobas 
d'enxadas, 9 dnzias de cadeiras, 92460 
rolhas, c 1826 grozas de ditas, 50 ma- 
gos do papelão, 30 barris de manteiga. 
4-arrobos de cordo e liv, 39 caixas, e 
31 meias ditas com figos, 1151 rodas de 
arcus de pao, 212 arraleis de retroz, 1200 
cascos de baela, 22 toneladas de pedra, 
56 alqueires de feijão, 27 ditos de no 
2es, 4 arrolas e meia de carne de porco, 
farrobas de polvo, 600 alqueires de ba 
tulas, 0 588 arrobas do ditas, 40 arrobas 
de bacalhao, 236 fechaduras, 425 anaxa- 
das, 99 duzias de penei 100 capa- 
chos, o 12 arrobas de s, 480 mi- 
lheiras o meio de pregos, e vorios vo- 
lumescomlunça, imagens, impressos, 
cestos, livros, e prata cm obra no valor 
de 1708000 rs. 


— e 


Da circular dos'snrs. Pinto Leite 
& Irmãos extractamos o seguinte : 
LIVERPOOL 8 DE FEVEREL 
foca ç t 
“Uma sentença ato “tribunal do Vice- 


Aluiicontado. em, S1.? Helena,  allegândo é 
firma commercial de Pinto, Perer & E, 


R 


bonrozagmento annallada em 3 do cor- 
rente que appélinção | com ntissão judicio! 
do supremo cusiselho. 

MIUUTES 


2% do passado 
réduzia a taxa do 
, sendo Jo minimum ca que 
tinha chegado desde 6 de Outabro (dé 
1856; em 29, idem diminuiu para, 4 No, 
o em 4 do corrante foi novamente redu 
lo“ qinra 8 /b, em que fica para o] 
presunto, com indícios de recuar mois 


ineior gh! um 


Bum que cento: 
Tri: erações mercoutis desde 0 tos 
so Mimo impresso são de pequenh 1t- 
portanciaçons quebras, podem-se conside- 


implicação | no; Itepfico “da cescravatora, (oi)1; 


governar pelas resultados das crises an-| 
teriores á de 1857, não devemos pôr il- 
limitada confiança nas actuaes declnrações 
filhas dos acontecimentos | que acabam de 
os prostrar, 


As transacções. nos districtos fabris) 


deste: paiz tem sido muito, limitadas, e 
não obsjante a sbundancia de dinheiro, 
ter dado impulso á- confiança geral, to- 
davia as operações lanto para O const - 
mo como para exportação nada augmen-: 
táram. 

ALGODÃO. —O total do algodão ven- 
dido este anno até 5 do corrente, mon- 
ta em 271,490 saeças incluindo 22.700 
do Brazil. Entraram este anno alé a 
mesma-data 152,595 saccas , incluindo 
16,470 do Brazil. Em ser ficam:330;050 
saceas, inclóindo. 17750 saceas de Per- 
nambaco, Paraiba, de, 7200 da Bohia 
e Maceió ; e 10150. do Maranhão. O 
mercado firme, a quantidade em ser vai 
diminvido, e é provasel quo baja ainda 
subida nos preças. 

ASSUCAR. — Este genero tem baixa 
do a um preço para tentar especulação, 
e com a relueção no juro as transacções 
tom sido importantes, montando asven- 
das em cerca du 55,200 saccus, e 420 
caixas, aos preços de 20/ 20/6 21/21/6 
a 23/ e 24/ pelo mascavo ordinario e ar- 
dinario bom de Pernambuco e Bahia: 
20/9 a 236, 24/3 e 246 pelo mascavo 
ordinario, e ordinario bom do. Ceará, e 
28/ pelo braneo da Bahia, entrando na 
quantidade acima mencionada, 3º cargas 
il Pernambuco e Paraiba aos preços de 
23/, 236 e 25/, e 220 caixas mascavo 
da Babin a 21/6 ainda em visgem. Em 
Loures a quantidade eim ser no fim do 
mez passado montava cm 52916 tonela- 
das contra 41056 no mesmo periodo do 
anno passado. 4 

“O total do assucar entrada em Li- 
verpool até J0.de Janeiro, 1808 é de 
6,230" toneladas incluindo 2,137 tonela- 
das, — Idem em 1857 é de 5,638 tone: 
lados incluindo 2,304 toneladas. — Idem 
em 1856 é de 9,162 toneladas incluimio 
3,590 toneladas. . 

Exportado em egual data, 1858 é de 
14 “toneladas “incluindo 8 toneladas — 
Llem cm 1857 6 de 7 toneladas incluin 
do — togelailas. — Idem em 1856 6 de 
57 tuneladas incluindo 34 tohcadis. 

Em serem egual data, 185986 de 
20,621 toneladas incluindo 5,716 tonela= 

-—llem em 1857 é de 12.691 to- 
indo 3,814 toneladas. — lilera 
E de 21,919 toneladas incivin- 
do ANT toneladas. “ 

AZEITE DOCE. — Tom sido mars 
procurado, e oprego vae subinlo, em 
proporção. As vendas este anno montam 
em cerca de 1015 toneladas de 252gal-, 
lôes aos preços dé Z 47 10/, 248, £ 
48 10/ a 50, pelo de Gallipoli; 2 


barra, por onça, 55h, 1 d 
brasiloiras 5 8h, — Pegos de ios his 
panhoes 5,5h. 3d: — Moedas de 5 fran. 
cos 4 si 
sh. e 1 oitavo d. a 
wo — Cambios : 
dins data 51 e 5 oilavos a 52.5 só 

o Porto 52 e 1 quartos 526 3 oitavos; 
sabre o Rio de Janeiro 60 dias Victada 
24; sobre Amsterdam, 3 mezes o 
11217 e meio; sobre Hamburgo a 13 
6; sobre Paris a 25; 50.8 25, 55. 


ng 


PARTE MARITIMA. 


a. 


sh. e 3 oilavos 


Terceira, 16 de Janeiro. — Em con 
sequencia do temporal de E. S. B., as 
tripulações dos navios mercantes porlugue 
zes e inglezes fundeados na bahia, aban- 
donaram as suas respectivas embarcações 
conseguindo desembarcar no caes Piguei- 
rinha por meio de cabos. De tarde, o 
brigue portuguez «Desengano» abilroou 
com o «Knte», cap. flayes, de Trvro, 
que estava completando .o seu carrega 
mento, de frueta, - causando lho “muitas & 
graves avarias. 

Idem, 19 de Janeiro. — O brigne 
«Desengano», depois de dar n'um baixo, 
encheu-se d'aguu , e despedaçou-Se és 8 
da manhã. ERAA 

A's 9a «Bonita», cap. Cumming , 
Dartmouth, abalroou com o «Alarm», de 
Guernsey, causando-lhe avarias. 

A «Bonita» pode aguentar-se com a 
sun amarra de pôpo. À's 4da terder a 
escuna portugueza «Palinyra» partindo 
nubas as amarras, foi despedaçar-so de 
encontro aos rochedos : a sua carga com- 
posta de sal, azeite, eic., perdeu-se. 

O «Andante» cap. Ingram, de Dart. 
mouth perdeu uma amarra. ' 

Corre. que o «Lady. Mansel», cap. 
Sarchet, de Guernsey, perdeu o leme. 

em, 20 .de Janeiro. — Tendo hoje 
abrandado o temporal a «Bonita» pode, 
fazer alguns reparos na masireação a fim 
de evitar “outro abaltommento ha contin: 
gencia duma mudança de vento. 

Idem, 23 do Janeiro, — A «Bonita» 
pode receber de lecra novas canmarras., 

O «Argus», cap. Gambrill, está re- 
cebéndo a bordo o carregamento do Kale' 


(Jornal do Commercio.) . 


-——— To — 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 12 DE FEVEREIRO. rs 
ENTRADAS. a! 


Cap. ing. Dulchman, fo- 
lvara, (o, 


46, pelo de Sevilha; E 44 E 49, 2 
45 5), 9: 47 pelo de Lisboa. Em ser 
no fim do mez passailo 1260 toneladas 
de medida, contra 700 toneladas no mes- 


rar acabadas, o dinheiro abunda, e é de 
presbroir que o; sem valor (ienrá deprecia- 
lo por algum tempo. A diminuição da 
taxa do juro denota'aMuencia monetaria, 
e tal é a abundancia, que Os bancos prin- 
cipaes 'npenas abonam aos depositários de 
900 para cima, um juro de 2 e meio! 
j. &. No entanto 0 comercio está li- 
itado, o ovrirestá entrado, para 05 cu 


e 


mana, indicando que brevemente o do- 
(pnsito Metalico Execederá de li 16,000,0001) 
[De grande eareslia se passou à um és- 
taílo: plethvrico; e “para melhor. so formar 
nas idem da ccopilee com que o Baney 
de“Inglaterra recoperon a sua posição 
normal, alamás caqui! um detalhe flo tes. 
tado dus seus colires em sonônie, em 


emo |tato d 
5, 1 [depositos particu'ares, e em aulros va- 
qUrçho do pontos la unhas! de bx “93 |lores, de semana cm semana desde 18 


quantaes de trapop a duidrigo 
Gtuzeorisiarad sh som miau 
102) /DE! NEN “GASTE, = 
macqiezmo Aemejoaléciaron 
-dereançint amubrapitão.cod is o 

(SOB CARDIFE, — Escuna ingleza: Vi 


una 


«ctorin; «ectorou 5072 barras c fuixes de 


q 


“e DR 8 a 


vHiatob Bege , Jdadlaron 22 


PEER 
: lie» SOR. nO ie“ Uh E 
“bat porgny decenprcihus” o v ME 
oxestianes Gota Mi pack “pelios do 'vorlho, a| | 


dinial orivaois 
seo popa se 
elarofi 165. saeuas 16137 emivns: 
caRETB sacas de Lirutr, Th 
je - Let Elo dSilva, 


8187 mito 


82 tab 


DA, FIGULIRA, — Hinte Antunes 1.º 


dei, 332095), (61bárts. do pedra. 
56 caixões It 


cum vidros , AU 

doce BE AU Aecio, 
zius, à Douinl, drupo d 
eg got 
clartab! DAS Sgblinhos cod d 
queijo; velbiçrante,o 00 -> 
JA POVOS 

pa, declarou 37 barcis dy 
volumes com peixo sulgadu, 
ma EC ro 


—bhrris va 


rogas , papel 


sardinha, MU 
a Cuelhu Li 


DE JJRGOXZ+ Hiais /Sentior da Bos) 
434 volumes “com ar- 


Fortuna, degl 1 

Forte oé a A 32 conadas.de 

Dargos a Daviolo Lumi do. 
DA TERRA NOVA, — 

Nervij na 4950 quintoes du Vaca 

op higiono 


sa amina 


dina- 
toneladas 


a pavh 


ae-aipiado  Encantádom, des 
ado assus | 
qus di 


Artobas de 
as 
Lusitania, dde- 


epa Sar ? cdiLa- 


de Novembro de 1857, dala em que o 
governo psaspemie va mola de; 1844. A 
E) LIS Er 


Ara] 5) 
o de 185 


saber: * 
- Existiam em 18 de Novembr 


Songgaa 3 


idem : 
12,613,U00. ..5 + 14,8 15,00 ( | 
a Idem em 13 de Janeiro. dito. a 
13,375,009...  19,124090..5. 128 ,8 49,000 
to, 
O) 22,250,000 
OU! 


“15,794,000. 17,030,009.,., 20,073,000 

«Esta Lransição repentina sem duvils 
resultará em apathia temporaria até que 
as telações commereines larnem av seu 
esto usual, imélhoradas pela experiva- 
eia dos recentes de: R As ultimas 
nulícias dos Estados“Unidos indicam me- 
lhoramento no-commmercio-em geral, dan- 
do esperanças que para O futuro as ail- 
ministrações du negocios serão mais sa- 
| tisfactorianrente -basinlas 'com vistas pa- 
ra sia melhor segurança. Os bancas, 
com especialulade promettem ubrar com 
majur ceutelta, poçem, se nos devemus 


) 


o/Ib. nº7 é 


em 200 saccas do Í 
e 850 do da Bahia (D 45/, 47) e 48/ por 
Bib. ' Cumoo governo ipor ostes dias 
vai-contractar a compra, de 400 tontla=|s 
das, tem havido mais procura. Picovam 
em ser em 3 dy, passado 3260 sacces e) 


barricas de todas às qualidades contra 
175 savcas e barricas no mesmo periodo 
de 1857. Em 5 do corrento venderam 
seem Londres cerca de 600 snccos aos 
preços do 57/ a 59/. por Ibs. pelo supe- 
rior da Baliiaso 000) b gm 


— As'qualidades propria: 


, 
exporiaç 
dao AS transacções 1 
de 2890 saccos “aus pj 
384 42), e 48/ pelo do Rios 
A8/ pelo do Ceara. Em ser em Liverpovt 
de todas as qualidades 1610 toneladas: 

CASTANHA, —'A de superior qnali= 
dade tem, pequena extracção ou preçu qui 
cotamos. Uma partida de 600 saccus de 
ui inferior qualidade foi vendida a pro- 
ços regulatido de 7/a 97 

COUROS.— Entraram do Brazil 12459. 
As vendas são, cerca de 2773, dus pre- 
sos do 6.e 1 quarto d. por |, pelos, buus; 
ido Ceará do 30 a 33 Ib, de puzo: ordi 
narios ditos de 34 e meio a 35,6 3 quar- 
tos lb. de pezo a 5 e 3 quartos purlb., 
ezadus de 44 e meio a AT e meio lb. de 
6 da 6 e meio d. por Ib.; do Ma 
nhão buns de 32/1b. 6,8 mei 
lb. ; pezados de 45 lb. o 5 
Ib. ; sete n 
umbio porIb. O merento frouxo] 
e semi procura Gilgunia! para dxporiaçãos: 

* DIAMANTES. — Quasi nenhuma ven- 

da se tem feito em, Londres, sabendo-se 
apenas de «luas parcelas, que para se 
realisarem fondos , foram vendidas com 
gratide saerificio. Os possuidores em ge- 
ral, os leem retirado do mercodo. oo 

SARRO DE VINHO. — Venderam-se 
70 birricas do du Porto a 40/42/ e 42/6 
por 112 lb. segundo a qualidade. 


Pinto Leite & Irmãos. 


am em cerca, 
as do 35/, 97/. 
4 


] 


ra- 


— Fundos inglozes — Consolidados 
3 por cento 95,8 — Reduzidos 3 por 
cenlo 98,3 à 9/ e À vitavo — Acções du 
Banco do Inglaterra 226 a 227. 4 

— Metaes; preciusns:  Quto cm bar- 
ra por onça 77 sh. 9 d — onru portu- 


ME MAO), LAS Eh TOja 2] 


WLAARDINGEN: — Galeot. holland 
Maas, 'sal é esstanhas. 


. De 


FIGUEIRA. — Bat. Conceição Oliveira, sa- 


bay é mubilia: 

IDEM 43. 
na ENTRADAS. 
VARSELILA, — Yap. fr. Danube, em qua- 

lidado de paquel . 
SOUTHAMPTON —! ing. Alhambra; 
“e ualidade de paquete. 
vaNTES. -— Yap. fr. Villo de Cadix, er 


qualidade do paquete. 
SAHIDAS, 


PENÍCHE. — Cah. Ro 


PORTO 15 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


para 
“tem encontendo prompta Ven-| LISBOA 1 dia — Yap. Vesavio, é Ma- 


malho , passageiros e encomendas à 
“administração da ewpresa, 


SANIDAS.. 

PERNAMBUCO = Br. Amalia 1.º, c. Mul 

lão, varius generos. Pr p 
IVEM 16. 


Md. pautadas novos 5) 


Sonre - Lisboa a 90). 


a! 


s:|267, 268 


“Neste dia não entrou hem sahiu e 
barcação alguma, p= 
IDEM 47. 

aut iqi sa 

AS LL HORAS DA NANÃ: 

oo oFichm fóra da bari galera “Bella 

Portuonso, o-polachó Iberia, à bares Ca” 

rotina, o patacho Thomaz, e duas ustil 


nas no 0, e um brigue. 
co Vento L. (brando) ve db mar 


AS, y 


O Trolhe 


bom. 


“ PUBLICAÇÕES LITTER: 


As Peneiras cantiga di 
da-Rilfa canção de Vianhas. 
Publicaram-se “estas duas peças para ado 
e pianno que são os numeros 9 e 4 do Al- 
bum. 714 
As Muzicas Nacionaes Porluguezes co! 
tando de contigas é tocalas usadas nos di 
rentes districtos e comarcas das provincias 
Beira Traz-os-Montes: e Minho Lranscriptos 
João, Anlunio Ribas. “4 cam rd 
- O Album é composto de 12 a 18-peças € 
são distribuidas duas peças or mez. 
Preço d'assignatura por cada; 12 De 


or 


para o Porto 1020 e para as províncias 
pagos adiantados. Es 


Romance pelo Conselheito José Hhaqui ll 
Rodrigues de Bastos. 2.º edieção mais correcth E! 
avvrescentada com/dous capitulos: Preço 590 ES, 


guez cm moeda 77 sh. 6 d. — Prata em 


Vende-se na Livraria de Gruz Coutinho 
tua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


O MEDICO DO DESERTO. ||, 


3 
POETAS 


; RI 
- ROMANCISTAS 
PORTUENSES, 
' “POR 
José Maria d'Andrade Ferreira. 
ONES Q GIBTA 
Um volume, — Preço “Pora os 


à assignantes, 600 rs.; avulso 720 rs. 


| Atha-se no prelo, o vai sohir á 
luz em Lisboa. 


NA CONSCIENCIA. . 
ROMANCE 
Aos LOUZADA. 


Acha-se 4 venda este interessanto romango 
ba typographia de Antonio José da Silva Teixei- 
ra, largo do Laragal “n.º 4,0 nas os dos 
snrs. Cruz Coutinho s Manoel Coutinho d'Oliveira, 
rua dos Caldeireiros n.º -14 e 18. — Preço 
480 reis. + ' 

Nos mesmos lugares estão ainda & venda 
alguns exemplares das seguintes obras. 

A Neta do Arcediago -- romance, pelo sur. 
Camillo Castello Branco, — Scenas Contempora- 
neas = diam is e romances pelo dito. — O Busca 
Traclado Jurídico de Prazos, 


pé—o o 


EDUCAÇÃO 
DAS 
MÃES DE FAMILIAS 
ou 
A civilisação do genero humano pelas 
mulheres 
POR AME MARTIN. 


Obra coroada, pela academia francesa, 
Traducção e Joaquita Maria da Silo, 


|| bacharel formado em direito pela Universidade, 


de Coimbra e professor da 3.º o 4.º, cadeira 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livos de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua da, Hortas n.º 103, 
— Preço 720 rs. ) 


ENC. 


Q moradas, «e, cusas que 
constam de dois chãos, apa- 
na rua do Senhor do Bom- 
que na mesma têm com 
29) 


Instituição Vaceinica, 


lnçadis, Siua 
fim n.º 212º 


quem Iracte, 


ANqUONTARVA a Vafcinação na casa da 
A 


exe.” Camara todas as terças feiras 
o subbados «ds 44 horas (da; manhã. Na 
Secretarias da Municipalidade todos os dias 
ER ai a ató ás d 
u tarde, » sendo dias santi Sy 88) 
Eneias E Pari] 
todas as pessoas que Pa siganlanda rem 
tanto “desta cidade como das províncias, 
tamento. ' 
ANOEL José Pereira, 
E ! morador narha da! 
a Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça pará eme 
propria | para marcar pape e fazem 
das, tambem tem lintas degóres para; 
vender por preços tommmodos. 


A JALUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal é 
poço, - na ru de: Cedofeita n.º 
-é 268 A; atroctar:na ruaido 
8. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã edas 3 487 dao 
pis i ] 


MORE 


Receberam. um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livrós para 
iançamentos de letras, H- 
vros para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para “a “algibeira,' letras 
em branco e conhecia 
mentos, (lindos: mode los), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. ' 08º li- 
vros .são gantrdp e Tis- 

Maior per- 


velcapreços muito com- 
modos. Yá (2042) E 


da Feira nº 40 e 41 Re- 


ger sa . : + . 
cebem directamente da Fabrica 
Vellas de Setearina que vendem “a 


1.º qualidade 340 e 2.º a 300 0 


arratel. o ' 215] 


“DEPOSITO DE VINHOS, 


“AO. ALMUDE E 


POR GARRAFA. 


“Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 23. 


Neste, deposito continuam a vender-se vinhos de mesa de escolhidos sitios 


da Beira, e já da“ultima novidade sem 
cheiro e gosto á uva. 


No mesmo deposito se vendem vinhos finos do Douro 


preparo algum , conservando por. isto o 
as 


, melhores; novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas.que se remetlerão a seus destinos em barris ou em caixões de 12 a 36 


garrafas dando as ditas ou pagando-as em separado, 
- VINHOS DA BEIRA. 


1 ot MARCA. 
Vinho de mesa, ..ecceriprecos A 

» boto fa o (otata a ota oo la o AD: 

» e Buono vao ed 

» Mo bird) 

> » branco.......... E | 


por almude.. Bjo 38800 
por garrafa”. 130 
por almude. h$200 

| | por garrafa . 140 
or Ag500 
DE al EE 
por almude. hg800 
por garrafa . 160 
por almude.... hg800 
por garrafa ........ ás 160 


“ VINHOS DO 


VARCA. 


O grdistaçã 5 por almude.. «» 68000 andar com o n.º 41, fazendo tambem frente 
Vinho tinto de novidade de 1858, /N por garrafa. . 200 | para a travessa das Leges, nára onde 
. 76200] tem dous andares, por quanto pelo annun- 
»0» » de 1853.. /BN | Sr a ; F o cinnte foi'em hasta publica rêmatada por 
A | 94200 força de execução que a Irmandade de 
» » » de 1851.. PAN Par mude E q da S. Nicolau de Tolentino e Almas de S 
r nao í José das Taypas, representada por seu 
a bastardo »” de»! Me por almude « 108500 provedor e mais mezarios da predita ci- 
é La por garrafa .... o se 350) dado, promove contra Luiz Antonio de 
vam or almude «41000 Almeida de Villa Nova de. Gaya pelo dito 
q » de 1847 <> Ea garrafa : "so juizo e cartorio, pai gue qualquer ds 

! Olreito que tenham dentro dos ditos 
» » » de 1840.. AN | por slmada x sito dias o venham deduzir na predita exe- 
VR E POBRE cio er cução e sobre o producto que se acha 
fu e » de 1834.. O por almude. , 173000 consignado no deposito publico, pois que 
O por garrafa E 990 | findo o mencionado. praso não havendo 
E 4 por almude «- 188000 | opposição terá de proceder lançamento 
ke ici dude ate pt ? por garrafa 600/e julgar-se livre e dezembargada a pre- 
a or 'almude 48%000|dila propriedade rematada e suas per- 
Ex iris .» de 1824, <> EE garrafa K o tenças, (288) 
» > duque generoso» <> | por garrafa. 660 Instancia de Emilia Roza deJe- 
A É sus, e marido José Antonio de 
, ; VINHOS BRANCOS. Carvalho, 8 seu irmão e cunhado Joa- 
É : 4 7 É quim Antonio dos Santos, desta -ci- 
Vinho. branco do” Douro de 1851, por garrafa...... “ o dade, se passarão editos com o praso 
Monsitola Hd de o Bco : suo/de 30 diasa contar desde 8 do cor- 
io ven: E oo 1884 pe - 8oojrente a chamar loda e qualquer pes- 
Dor» superlativo Eae pee - 900/soa que se julgue com direito à ha- 
ERRA in Pipio - 800) bilitação e justificação a que os so- 
-» de 1847 Doeses * 500 breditos estão procedendo, afim de 


T5 


” 


Lavradio tinto +» por garrafa 


Carcavelos »  » » 
Barra a barra | » » 
Carcavellos branco — » 
Dito branco dote - » 
Bocellas' dilo =» 


Moscalel:de Setubal, 4;* qualidade, por: 
a “VINHOS - ESTRANGEIROS. 


Bordeos, “por garrafas. ... 


VINHOS DE LISBOA. 
E 


DOURO. 


garrafa... ... 


) 
Rhenno » 150» 18800 
Champanhe ud Disecss ca danse cr 18200 
Cerveja ingleza branca e: preti 3 400 
Dita » » de Lisboa = » Eis 50 
Dita porluense -» meias garrafas 18gono 
g por almude 

Aguardente fina, .useeceesracseros por garrafa 550 

E Es 7 e or alimude « 485000 
Dita fina velha o | Ee (GA NCaTaN à = afofato q latóio elo fado) aro 60 
Licores de varias qualidades de 600 a 700 reis a garrafa. 


[9] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


= — e — 

FEIRA DE MARÇO EM AVEIRO. NTONIO José de Barros Sabbadim Para: Glasgow.: Di 
ANOEL Antonio Loureiro de Mesquita, | & faz saber que encontrando outro À O vapor ihglez VICTOR 
da cidado d'Aveiro, como: proprieta- igual nome, de hoje em diarite se EMMANUEL, esperg-se' 
rio do abarracamento da feira de Março, [ussignará Antonio José de Barros »y brevemente de volta pa- 
faz saber a todas as pessoas que tenham | Leite. a (244) ra sshir outra vez para 


de “estabelecer qualquer barraca ow loja 
para seu-commercio, que por viriúde 


pal deste concelho, devem Os negocian- 
tes “de fóra do concelho “avizar por 
carta franca até ao dia 8 de Março, dos 
lanços de que precisam para suas lojas, 
declarando o objecto de commercio, para 
regularidade do dita feira, na certeza de 
que não o fazendo, não terão direito-a 
elles. ço 

Aos negotiantes d'este concelho, 
é-lhes permittido mandar fazer barraca, 
uma vez que até ao 1.º de Março tenham 
feito sua declaração na secretaria da ca 
mara municipal 


Aveiro 10 de Fevereiro de 1858. 


Instancia de José Antonio de Sam- 

paio desta cidade, pelo Juizo de Di. 
reito da 15º vara e cartorio do escrivão 
José Jonquim Pinto de Sá Passos, se pas- 
sarão editos com data de 8 do corrente 
mez e anno, e com o prazo de 30 dias 
a fazer constar, citar, chamar o reque- 
rer toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito á propriedade ou ao seu 
producto, a qual propriedade é sita na 
Cordoaria, proxima nonde se acha collo- 
cado:o Senhor da Saude, para onde tem um 


se habilitarem herdeiros de Alfredo 
e Alberto, menores, filhos que fica- 
ram de Margarida Roza da Concei- 
ção, solteira, desta cidade, para que 


0) dentro do dito prazo venham alle- 


gar o direito que liver, ao cartorio 

do. escrivão Simões da 2.º vara desta 

cidade, sob pena de que o não fa- 

|zendo se julgarem os ditos edilos e 
os justificantes habilitados. 

Porto 10 de Fevereiro de 1878. 

? [239] 


Josi Joaquim Bar- 
[boza d'Araujo, mudou o 
seu escriplorio para a 


ojrua das Flores n.º 33, 


1.º andar. [240] 


ENDE-SE um cavallo de 5 

í para 6 annos d'idado, e 
marca: regular ; quem o quizer 

vêr, é lractar do seu: ajuste, dirija-se á 
fabrica de pannos em Lordello. 98) 


COMPANHIA EQUIDADE. « 


ÃO se tendo verificado a arrematação 
das seções n.º 6914 a 702 desta Com- 
pênhio no dia pára esse fim marcado, 
vão de novo d Praça no dia 20 do cor- 
rénte pélas:12 horas do dia o que se 
faz publico para conhecimento. dos, in- 
teressados: . 
2+ Porto 15 de Fevereiro de 1858. . 
, , b (235) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 289, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
zentê loteria, cuja extracção deve Prihs 
eipiar a 20 do corrente mez, (217) 


LHES superiores pora mantilhas, rua 
das Flores n.º 810 a 312. (122) 


is 


VINHOS BONS. 


NE ADEMÇSE: naruado Bom- 
jardim n.º 564 a 565, 
defronte da casa do Paraizo. [225] 


APATOS de borracha, tan- 

to para senhora como 

para homem ; vendem-se narua de Santo 

Antonio n.º 208 e 209, purpreço muito 
(218) 


commodo. 


Administrador da massa fallida 

de Joaquim Ferreira Duarte, con- 
vida os snrs. credores da mesma 
massa, a se reunirem pelas 11 ho- 
ras da manhã do dia 26 do cor- 
rente Fevereiro, designado pelo snr. 
Juiz Commissario, na salla das reu- 
niões no Tribunal do Commercio, 
para se deliberar sobre a venda das 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE, 
ENDE-SE na rua Nova de S. João 
n.º 90. 


Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditos 560, - » 58760 » 


(177 
pia GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portúgal e Ilhas-Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazareto e corre- 
tagens da praça «por 
3. KEMPE, 


- 
Edicção nitida fiel e mais correcta 
que aedieção official |.. conformeo author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem: inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182do 28 d'Agosto proximo 
passado. Eu 
| Preço 800 reis, — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 


[1487] 


dividas aclivas. - [241] 
Na redacção diz-se quem com- 
- pra acções do Banco Mercantil, 
sendo as da 1.º emissão a 229% 
rs. e da 2.º a 198000 rs. [242] 


Canino Bernardo de 


estabelecimento -do largo 
da Porta de Carros n.º 7, 
para a Praça de D. Pe- 
dro n.º 43, junto à casa 
commercial dos snrs. José 
Francisco de Moraes & 
Filhos. [237] 


do seu contracto com a camara munici-|- 


O dia 22 do. corrente 

por 10 horas da 
manhã na Praça dos Leilões na rua 
do Almada n.º 66 se hade proceder 
na arrematação vojuntaria dé uma 
morada de cuzas de 2 andares com 
quintal e agoa sitas na rua de Cedo- 
feita n.º 440 a 443 encabeçados no 
Inventariante João Pereira de Barros 
no Inventario por morte de seu pai Mi- 
guel Antonio de Barros Guimarães 
no Escrivão Coulinho, para pagamento 
de legitimos. Escrivão da Praça 
Vianna. 


(220) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto é falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 41 e 12 
corrente mez de Fevereiro e que será 
reproduzido alternadamente por espa- 
ço de 3 mezes, para bem se applicar a 
capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, tereis muito, bom e 
puro vinho, 


Francisco Gomes de Freitas. 


Na rua Noya dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se umsortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 


impermiavel ; 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar-| 


casacos , 


Souza Oliveira, faz pu-|s 
blico que mudou o seu! 


regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptório 
ha para vender. cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

(116) 


—— e eee 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 5.º feira 
18 do corrente ás 
* 2 horas da tarde. 
carga 8 passageiros tracla-se- no 
escriptorio da Administração rua de S. 
Judo n.º 78. 
Porto 15 de Fevereiro de 1858. 


Para 


+ 


Liverpool. 

O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. D. 
Lloyd. sabe com des- 
tiny a Liverpool até 3.º 
feira 28 do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem pará o que tem excellen- 


tes commodos; dirija Gg Cha- 
miço Filho e Silva o a 
(185) 


Para Hamburgo. 


did Subirá gm brevidade a ga- 


leota  hujlandeza ANTHONIA 
sen.. Consignalarios E, 


FRANCINA, capitão J. L. Jan- 
ebe & C.º, 
(175) 


* Glasgow alé o fim do 

corrente mez de “Fevereiro.. ? 
Agentes A. Miller & C.º rua Nova 

dos Inglezes n.º 81. “(183)” 


Para o RioGrande do Sul. 


O patacho JOSEFINA, capitão 
Victorino d'Olive ra Alves, a 
sair no dia 25 do corrente 


se o tempo o permitir; para, O resto 
da carga é passageiros, Iriclã-se com q 
consignalario Francisco, dos Santos, em 


Cima do Muro n.º 129 e 125. [293], 


Sabirá impreterivelmente(se o 


Para o Rio de Janeiro. : 
FEy tempo o permitir) a galera 
CAMPONEZA:: cainda recebe/ 


alguma carga; tracta-se com João Adrião! 
da Rocha, na rua Nova: dos Inglezes: n.º 
18 e 19. * (2070) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca S. MANOEL 2º cas 
Ey pitão: Peilro José: da Roza; 
sahe com brevidade, recebe: 
carga e conduz: passageiros; para o que 
tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20.- t 
(243) 


q ? Pri 
ara o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 21 do corrente a 
galera AMIZADE : para o resto 
carga e passageiros para os 
quaes tem excellentes commados + bom tra< 
ctamento.. Tracta-se. como caixa Manoel 
Pereira Penna rua dosFerradoresn,º 39. 
+ (2080) 


p 


Para Copenhagne o; s. 
Petersburgo (cidade) 
cuna dinammarqueza- ACME, ca-. 


gb pião A. 'S.. Ankersei 


signatarios Eduardo Kebe & U.* 
o 


Sahirá com. brevidade a) es- 


Para o Rio de Janeiro, - 
A veleira galera: AURORA ca-, 


Vai sabir com brevidade, a! 
EE barea' JOVEN  ERMBLINDA,' 
forrada de cobre, capitão José 
Alves da” Silva ; para carga e “passhgeil: 
ros trartá-se com Manoel Martins Pôntes,* 
Praça de Carlos Alberto E (85) 


CAD EL oe pesutnss sh 0) 
Para O Rio de Janeiro 
A bares MONTEIRO 2.º 044 
pilão: Francisco Antonio 
Santos.” Os snrs. carregadores 
terão a bondade mandar ' os seus tânhe- 


legalizar as suas prssagens até o dia 18 
do corrente ; Cima do Muro junto é ponte 
n.º 261, ou n.º 248. EMO 


Para o Rio de Janeiro. : 


dib A" Gulera CIDADE DO PORTO; 


snhiráalé o dia 24 do cor- 

rente mez de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram “vir: légali 
as suas passagens  Tracia-se com Vinva 
Azevedo & Filhos “rua: dos Fogueteiros 
n.º 5. i 1 Suns (2093) 


ESET 


“ 


Rio de Janei 
Sahirá com .brevid 


Para o Rio de J 
galera /SUBTIL, 3.º, capitão. 


RS João Joaquim. Correa de Brito. 


- Quem ma mesma. quizer. carregar 
ou jr de passagem para o que tem muito 
bons commodos; dirija-se a Bernarda José 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19,-ow 
ao capitão a bordo. é (1729) 

sind Ã EUR SLpR 
Real Theatro de S. João. 

EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 24 de Fevereiro. 

3.º reciln do À º mez d'assignatyra,, q 

resentar-se-ha'o dramathurgo cm 


Re 
4 agibos k 
GABRIEL E LUSBEL, 
(vulgo) ) 
“O SANTO ANTONIO, “1 
Prinicipiará ás 7horas 6 meia.” 


= a 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior.” 


u 


PORTO : TYP. DO COMMENCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N. 


voo rito] 


——— = 0 — Das aa co 
Para 6 Rio de Janeiro, 


cimentos; e os 'snrs, passageiros  virein | 


